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S E N S O    D E    R A C I O N A L I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O senso de racionalidade é a faculdade, predisposição, propensão, tendên-

cia, pendor, inclinação, aptidão, habilidade ou condição intraconsciencial de a consciência, intra 

ou extrafísica, encadear ações, ideias, juízos e / ou pensamentos de maneira lógica e coerente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido; órgão sensório; sen-

timento”. Apareceu no Século XIV. A palavra racionalidade procede do mesmo idioma Latim, 

rationalitas, “faculdade de raciocinar”, derivado de rationalis, “contável; calculável; racional; do-

tado de razão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; relação; comércio; projeto; método; 

raciocínio; doutrina; razão determinante”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Senso de racionabilidade. 02.  Senso de logicidade. 03.  Senso de 

reflexão lógica. 04.  Senso de coerência. 05.  Senso de perspicácia. 06.  Tino racional. 07.  Incli-

nação ao autojuízo crítico. 08.  Logicidade. 09.  Comedimento; ponderação. 10.  Senso de discer-

nimento. 

Neologia. As duas expressões compostas senso de racionalidade esboçante e senso de 

racionalidade madura são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Contrassenso; despautério; disparate. 02.  Irracionalidade. 03.  Es-

tultice. 04.  Incoerência. 05.  Irreflexão. 06.  Imprudência. 07.  Percepção embotada. 08.  Ilogici-

dade. 09.  Intuição. 10.  Indiscernimento. 

Estrangeirismologia: o upgrade da razão; a apex mentis; o must intelectivo; o Cosmo-

cognitarium; o breakthrough mentalsomático; a evitação do argumentum ad hominem; o savoir- 

-faire coerente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autorracionalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorracio-

nalidade: conquista evolutiva. Autorracionalidade cosmoética: Megadiscernimentologia. 

Coloquiologia: o ato de comparar os prós e os contras; a ação de por tudo na balança; 

a sagacidade em levantar a lebre; a prudência em saber de qual lado sopra o vento; a decisão 

sábia de não meter a cabeça na boca do leão; a cautela em não comprar nabos em sacos; o bom 

senso em não malhar o ferro frio; a logicidade de não cuspir para o alto. 

Citaciologia: – “A experiência sem raciocínio é inútil, mas o raciocínio sem experiência 

é vazio” (Robert J. Sternberg, 1949–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – A prática da razão, ainda que se-

vera, é sempre amiga e sincera. À medida que a razão cresce, o instinto enfraquece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; o hábito da linearidade nas autopensenizações; a racionalidade pre-

dominante no pen. 

 

Fatologia: o senso de racionalidade; a sagacidade no revelar juízo claro e seguro nas 

opiniões pessoais; o fato de o conhecimento especializado, a capacidade de reproduzir opiniões 

ou replicar informações não ser, ainda, capacidade de raciocínio; a atenção voltada para as minú-

cias; o fato de a aplicação do senso de racionalidade evitar surpreendências; a maximização da lo-

gicidade permitindo a obtenção de resultados coerentes; a racionalidade permitindo a ponderação 
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e a revisão de conceitos decrépitos e ultrapassados; o elevado percentual do senso da racionalida-

de teática nas ações do dia a dia; as contestações intelectuais racionais; a autocriticidade aplicada 

ao regramento da imaginação; o fato de a lógica variar de acordo com o contexto cultural e a raci-

onalidade proceder da razão; o fato de a pressão patológica, momentânea, interromper o senso de 

irracionalidade de certas consciências; a elaboração caótica dos pensamentos em razão da desati-

vação de neurônios e conexões interneurais (sinapses); a incongruência ideativa; os delírios de in-

terpretação; as distorções da realidade; os sofismas convenientes; as falácias lógicas; a pseudoló-

gica; a subcerebralidade; a ingenuidade parva; o cérebro tacanho; a percepção embotada; os bura-

cos negros da racionalidade; a coerência na aplicação correta do cérebro na cotidianidade em 

conformidade com o uso dos demais veículos componentes do holossoma; a essência da raciona-

lidade consistindo na imperturbabilidade perante o irracional; a racionalidade permeando a auto-

determinação (autonomia, autofirmeza) e a interação com os demais compassageiros evolutivos 

(interrelação, convívio); o uso da razão em detrimento da emoção; o ato de sair de situações di-

fíceis pelo uso da razão; a capacidade eficaz de achar o meio termo entre situações e distinguir  

a ação correta; o autodidatismo incentivando a autorracionalidade; a visão global, racional, atuan-

do na correção de possíveis inconsistências; a racionalidade nas refutações pessoais e apreensão 

mais próxima da realidade; as evitações de qualquer tipo de crença, dogmatismo ou emocionalis-

mo na avaliação dos fatos; o percentual de racionalidade teática explicitada pelo uso do autodis-

cernimento nas manifestações gerais da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a capacidade natu-

ral para realizar análise arrazoada dos fatos e parafatos do dia a dia; o desassombro cosmoético 

das vivências parapsíquicas; o grau de racionalidade aplicada no autoparapsiquismo sadio; o sen-

so de racionalidade aplicado na análise dos parafenômenos; o autojuízo crítico aplicado no aper-

feiçoamento das habilidades assistenciais, multidimensionais; o autocomedimento inato na análi-

se das pararrealidades; a racionalidade paracerebral interatuante nas relações com o amparo de 

função; o omniquestionamento estabelecendo relações lógicas multidimensionais; a holomaturi-

dade conquistada pelo uso da razão na condição de identidade extra; a racionalidade galáctica da 

Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro–cérebro racional; o sinergismo autorgani-

zação–discernimento–maturidade consciencial; o sinergismo juízo autocrítico–sensatez. 

Principiologia: o princípio da primazia da racionalidade sobre a psicossomaticidade;  

o princípio da não contradição; o princípio racional de não ir contra os fatos e parafatos; o prin-

cípio “se algo não é bom não adianta fazer maquilagem”; o princípio consciencial da auteduca-

ção evolutiva; o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio cosmoético de não 

acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário;  

o princípio da descrença vivenciado. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) embasadas na racio-

nalidade teática. 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da lógica; a teoria da demonstração; a teo-

ria da evolução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem pen-

sênica; a teoria do Curso Intermissivo (CI). 

Tecnologia: a técnica dos 90 segundos; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica 

do omniquestionamento; a técnica da Didaticologia; a técnica das 5 horas de autorreflexão; as 

técnicas de pesquisa intraconsciencial possibilitando, à consciência mais lúcida, a utilização oti-

mizadora da racionalidade e da lógica. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuin-

do para a ampliação do senso de racionalidade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o Holociclo, a Holoteca e o Tertuliarium na condição de 

laboratórios fomentadores de raciocínios cosmoéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível 

da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade facilitando as decisões prioritárias; os efeitos 

tarísticos das argumentações racionais irresistíveis; o bom senso na condição de efeito do senso 

de racionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas à partir da aplicação teática do senso de 

racionalidade. 

Ciclologia: o ciclo maturidade intraconsciencial–racionalidade. 

Enumerologia: o senso de autodiscernimento; o senso de autologicidade; o senso de au-

topriorização; o senso de autocoerência; o senso de autoparadever; o senso de autassistencialida-

de; o macrossenso de autorracionalidade. 

Binomiologia: o binômio indução-dedução; o binômio implicações-consequências; o bi-

nômio concessão-incorrupção; o binômio conduta padrão–conduta exceção; o binômio comocio-

nalismo cego–irracionalidade; o binômio engano intencional (premeditação)–omissuper (decisão 

racional); o binômio falácia (aparência)-logicidade (conteúdo). 

Interaciologia: a interação senso de racionalidade–autocientificidade; a interação sa-

dia calma-racionalidade; a interação patológica irritação-irracionalidade. 

Crescendologia: o crescendo senso-macrossenso-cosmovisão; o crescendo racionali-

dade primária–racionalidade avançada; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o crescendo emoção-discernimento; o crescendo instinto-razão; o crescendo paixão (ir-

racionalidade)–afetividade sadia (maturidade); o crescendo vínculo emociogênico (ofuscação da 

racionalidade)–vínculo mentalsomático (clarificação da razão). 
Trinomiologia: o trinômio disciplina-organização-racionalidade; o trinômio Decidolo-

gia-Definologia-Determinologia; o trinônio racionalidade–bom senso–priorização; o trinômio 

fatuística-lógica-racionalidade; o trinômo planejar-organizar-estruturar; o senso de racionalida-

de aplicado no trinômio construir-desconstruir-reconstruir; a premência da lógica a ser aplicada 

ao trinômio insensatez-obtusidade-incoerência. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência-teática; o po-

linômio questionar-refletir-criticar-debater-avaliar-opinar; o polinômio selecionar-comparar-re-

lacionar-inquirir-julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo propensão instintual / pendor racional; o antago-

nismo emocionalidade indomada / sentimentos elevados; o antagonismo logicidade / credulida-

de; o antagonismo concentração mental / dispersão consciencial; o antagonismo leniência (con-

cordância complacente) / racionalidade (discordância lógica); o antagonismo apriorismose / logi-

cidade; o antagonismo racionalidade / dogmatismo; o antagonismo senso de racionalidade rudi-

mentar / senso de racionalidade avançada. 

Politicologia: a democracia; a argumentocracia; a assistenciocracia; a cognocracia;  

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a evitação da asnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à racionalidade. 

Filiologia: a discernimentofilia; a logicofilia; a cienciofilia; a coerenciofilia; a criterio-

filia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg na condição antípoda ao senso de raciona-

lidade. 

Mitologia: a insubmissão aos consensos míticos onipresentes. 

Holotecologia: a raciocinoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a atencioteca; a coe-

rencioteca; a cognoteca; a criticoteca; a mitoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autocriticologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Raciocinologia; a Autoparapercepciologia; a Parace-

rebrologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de boa cabeça; a conscin coerente; a conscin lógica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o intermissivista lúcido; o filósofo; o homem racio-

nal; o exemplarista evolutivo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a intermissivista lúcida; a filósofa; a mulher racional; 

a exemplarista evolutiva; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens evoluti-

ologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paras-

cientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: senso de racionalidade esboçante = a manifestação eventual de atitudes 

racionais nas escolhas evolutivas; senso de racionalidade madura = a manifestação constante da 

teática racional aplicada aos neoconceitos prioritários na caminhada evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; a cultura da Autorracionologia; a eliminação 

das culturas bizarras, irracionais e nocivas sustentadas pelo homem dito “racional” por séculos. 

 

Criteriologia. Sob a ótica da Autocomunicologia, no tocante à aplicabilidade da razão, 

as manifestações conscienciais no dia a dia podem ser analisadas sob 2 aspectos óbvios: 

 

A.  Racionalidade: a convicção lógica; o indiscutível pingo no i. Eis, por exemplo, em 

ordem alfabética, 14 posturas ratificadoras do senso de racionalidade: 

01.  Antiasnice: o esclarecimento arguto. 

02.  Antibalofice: a exatidão; a inteireza. 

03.  Antibasbaquice: a acuidade nas automanifestações. 

04.  Anticarolice: a Descrenciologia. 

05.  Anticovardice: o autodesassombro cosmoético. 

06.  Anticriancice: o exemplo de maturidade intraconsciencial. 

07.  Antifanfarrice: a teática dos autenfrentamentos lógicos. 

08.  Antipulhice: o rigor racionalístico. 

09.  Antiquixotice: o autocomedimento. 

10.  Antissonsice: a lisura na maneira de ser e proceder. 

11.  Antitacanhice: o autajuizamento cosmovisiológico. 

12.  Antitarouquice: a inteligência; a sagacidade. 

13.  Antiteimosice: a atenção às normas de bom procedimento. 

14.  Antitolice: a razoabilidade. 

 

B.  Irracionalidade: a douração de pílula; o querer provar ser o preto, branco e o qua-

drado, rendondo. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 posturas evidenciadoras da ausência 

do senso de racionalidade: 

01. Achismo: a teoria sem prática. 
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02. Acriticismo: a parvoíce; a autalienação. 

03. Alarmismo: os equívocos; a Enganologia. 

04. Alpinismo: a riscomania indefensável. 

05. Analfabetismo: a rigidez intelectiva. 

06. Antilogismo: a irreconciliação com a racionalidade. 

07. Apedeutismo: a insciência; a agnosia. 

08. Apriorismo: a presunção. 

09. Beatismo: o carneirismo. 

10. Belicismo: a ilogicidade máxima; o injustificável. 

11. Dogmatismo: a misologia. 

12. Pedantismo: a basófia; a jactância. 

13. Tradicionalismo: o regressismo convencional. 

14. Xucrismo: a ausência de urbanidade. 

 

Essenciologia. Eis, em ordem alfabética, 24 especialidades da Conscienciologia, expres-

sando o cerne do senso de racionalidade: 

01. Amparologia: a lógica da parceria ideal na interassistência. 

02. Autocoerenciologia: a lógica do procedimento uniforme. 

03. Autodiscernimentologia: a lógica do autojuízo crítico. 

04. Autoparapercepciologia: a lógica da prática multidimensional. 

05. Autopesquisologia: a lógica do autoconhecimento. 

06. Autopriorologia: a lógica das escolhas evolutivas. 

07. Autorretrocogniciologia: a lógica das autorrememorações. 

08. Cosmoeticologia: a lógica da desconstrução de irracionalidades persistentes. 

09. Desassediologia: a lógica da imperturbabilidade. 

10. Evoluciologia: a lógica do aperfeiçoamento pluridimensional. 

11. Grafopensenologia: a lógica da assinatura pensênica grafada em obras tarísticas. 

12. Grupocarmologia: a lógica das reconciliações. 

13. Interassistenciologia: a lógica da intercooperação assistencial. 

14. Interprisiologia: a lógica do ressarcimento grupocármico. 

15. Invexologia: a lógica da antecipação evolutiva. 

16. Megafraternologia: a lógica do afeto avançado interconsciencial. 

17. Mentalsomatologia: a lógica do veículo organizador da razão. 

18. Parapedagogia: a lógica da reeducação consciencial. 

19. Parapercepciologia: a lógica da interpretação de fatos ou parafatos. 

20. Proexologia: a lógica da aplicação evolutiva dos aportes existenciais. 

21. Recexologia: a lógica da transformação consciencial. 

22. Recinologia: a lógica da remodelagem intraconsciencial. 

23. Taquipensenologia: a lógica do taquipsiquismo. 

24. Tenepessologia: a lógica da interassistencialidade incógnita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o senso de racionalidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

04. Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

05. Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 
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07. Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

08. Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09. Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

10. Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

11. Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13. Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15. Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

 

COERÊNCIA  E  RACIONABILIDADE  SÃO  TRAÇOS  INEREN-
TES  À  CONSCIN  PESQUISADORA  MAIS  LÚCIDA,  MOTIVA-
DA  EM  TRANSPOR  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO,  DEMONS-
TRANDO  A  REALIDADE  DO  DISCERNIMENTO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz uso do senso de racionalidade nas prioriza-

ções evolutivas? Em escala de 1 a 5, qual a aplicabilidade reflexiva da expressão “Tem lógica?” 

na cotidianidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Homens e uma Sentença. Título original: Twelve Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 96 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: P&B. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. 

Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Lee J. Cobb; Ed Begley; E. G. Marshall; Jack Warden; Martin Balsam; 
John Fiedler; Jack Klugman; Edward Binns; Joseph Sweeney; George Voskovec; & Robert Webber. Produção: Henry 

Fonda; & Reginald Rose. Roteiro: Reginald Rose. Companhia: Twenthieth Century Fox Home Entertainment, LLC. 

Distribuição: Fox/MGM. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do próprio pai e a decisão sobre liberdade 
ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Apenas 1 dos 12 jurados não está conven-

cido da culpabilidade do réu. A perspicácia na análise lógica dos dados apresentados e a condução reflexiva dos fatos po-

derão ser decisivas no resultado final da sentença. 
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